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Empresa de serviços alimentícios de R$9bn BR presos para
preparar refeições sem pagamento

A Aramark, uma empresa de serviços alimentícios, está  utilizando presos para preparar refeições
para outros presos, que podem custar até R$30, mas não os está pagando.
O programa de  prisão da Aramark, chamado In2Work, não paga aos presos pelo trabalho que
estão fazendo para a empresa. Isso inclui a  preparação de refeições premium que amigos e
familiares podem comprar para seus entes queridos na prisão.
Julius Smith, de 36 anos,  que entrou no sistema prisional da Flórida aos 18 anos {k0} 2008,
disse que essa é uma situação muito comum.  "Se nós não fizermos o trabalho, então a prisão
não operará", disse Smith, que está atualmente preso na Flórida. "Acho  que as pessoas que vão
para a prisão deveriam ser pagas como outras pessoas {k0} estados onde elas trabalham. Se  os
presos recebessem um pagamento, eles poderiam cuidar de si mesmos {k0} vez de recorrer a
medidas extremas para obter  as coisas que precisam", disse ele.

Falta de pagamento aos presos que trabalham

Smith trabalhou {k0} um emprego {k0} cada prisão {k0}  que esteve desde que foi preso pela
primeira vez. Ele nunca foi pago pelo trabalho que fez. Atualmente, ele trabalha  como um homem
de casa, responsável pela limpeza do dormitório.
"O In2Work deveria estar dando empregos aos presos. Eles disseram que  os presos deveriam
ser pagos pelo trabalho, mas esse programa está {k0} execução há meio ano e nenhum preso foi
 pago", disse ele.
Em abril de 2024, o Supremo Tribunal da Califórnia rejeitou uma ação judicial movida por presos
na Califórnia  contra a Aramark por falta de pagamento pelo trabalho deles. A decisão afirmou
que a Aramark e o condado de  Alameda não estão obrigados a cumprir as leis de salário mínimo
do estado. A Aramark não respondeu a várias solicitações  de comentários.
A Aramark não é a única empresa a se beneficiar do trabalho gratuito de presos. Um relatório de
2024  da ACLU descobriu que trabalhadores {k0} presídios produzem R$2bn {k0} bens e R$9bn
{k0} serviços anualmente para sistemas prisionais nos  EUA, mas os presos recebem pouca ou
nenhuma compensação por esse trabalho.
"É chocante que a Flórida esteja parecendo fechar os  olhos perante o trabalho escravo nas
prisões? Não, não {k0} absoluto", disse Bianca Tylek, fundadora e diretora executiva do grupo 
sem fins lucrativos Worth Rises, que atualmente coordena a campanha EndtheException.
A 13ª emenda à Constituição dos EUA proibiu a escravidão  ou servidão involuntária, "exceto
como punição por crime de que o réu tenha sido devidamente condenado".
De acordo com um relatório  de janeiro de 2024 da Edgeworth Economics, sete estados, incluindo
a Flórida, não pagam salários para a maioria dos empregos  nas prisões. Aproximadamente 37%
das pessoas nos EUA {k0} prisão ou cadeia são negras e 48% dos presos cumprindo sentenças 
de prisão perpétua são negras, enquanto negros americanos representam 13% da população dos
EUA. Negros na Flórida estão presos a  uma taxa 4,2 vezes maior do que brancos.
A primeira ocupação de Smith foi a limpeza de dormitórios de prisão, que  envolvia a limpeza e
escovagem de chuveiros e banheiros, peneiragem e limpeza de escadas, pisos, limpeza de
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janelas, brilho de  acessórios de bronze e remoção de lixo.
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